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PLANO DE ACTIVIDADES PARA O ANO DE 2014 

  

O Conselho de Administração da Fundação Rotária Portuguesa (FRP) cumprindo o art.º 19º, 

alínea I dos seus Estatutos apresenta à Assembleia de Representantes (AR) o Plano de Actividades e o 

Orçamento para o ano de 2014. 

Tendo em vista o cumprimento da sua missão de ajudar os jovens estudantes com mérito a 

prosseguirem os seus estudos, de apoiar os Clubes Rotários e os Governadores dos dois Distritos 

Rotários Portugueses a concretizarem os projectos de Serviço nas sua comunidades, e assim ajudar ao 

desenvolvimento e ao engrandecimento de Rotary International em Portugal, o Conselho de 

Administração planeou as actividades para 2014, e o respectivo Orçamento 

 

Destacamos neste Plano de Acção da FRP para o ano de 2014, os seguintes 

aspectos:  

 

I  –  A Educação e a Juventude, mantêm-se como principal objectivo dando continuidade à acção 

histórica e permanente da FRP.  

 

II – O apoio aos projectos estruturados que os Clubes Rotários portugueses levam a cabo nas 

suas comunidades, sobretudo os de incidência social, humanitária e educacional, que no 

contexto actual da sociedade portuguesa ganham maior relevância e urgência. Para esses 

projectos são disponibilizados fundos próprios da FRP que serão colocados á disposição dos 

Clubes para que a eles se candidatem. 

 

III – Sob a orientação dos Governadores dos dois Distritos Rotários portugueses (D.1960 e 

D1970), iremos continuar a trabalhar conjuntamente, para promoção e fortalecer os objectivos 

globais e actuais de Rotary International (RI) em Portugal. 

 

IV – A Imagem Pública da FRP e do Rotary International em Portugal constituiu também um dos 

objectivos conjuntos com os Governadores, e traduzem-se num conjunto de iniciativas definidas 

que queremos concretizar 

 

V – Tornar ainda mais efectivo o relacionamento entre os Clubes Rotários Portugueses e a FRP, 

intensificando a comunicação e a troca de informações com os Representantes, Secretário e 

Presidente dos Clubes. Torna-se fundamental difundir o mais amplamente possível entre os 

sócios dos clubes, para um maior envolvimento, todas as informações sobre os diversos 

programas da FRP, sua tipologia e respectivos mecanismos de acesso. 
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VI – O Complexo Social e Educativo da FRP mantêm-se como um dos objectivos da FRP e dos dois 

Distritos Rotários portugueses. Apesar da cedência de um terreno para esse efeito, por parte da 

Câmara Municipal de Coimbra e cuja escritura por razões alheias à FRP ainda não foi 

concretizada, as condições económicas e sociais actuais do País, levam-nos a dar prioridade e 

afectar recursos a outros programas da Fundação Rotária Portuguesa. 

 

VII – As ligações institucionais ao Centro Português de Fundações e outras fundações e 

instituições sociais e educativas, acarretam uma mais-valia de informação e conhecimento com 

resultados positivos para a FRP. Torna-se por isso necessário manter e reforçar estes vínculos. 

…………………………””””…………………………….. 

 

Numa linha de continuidade com os últimos anos de actividade, e no contexto da actual crise 

económica e social que Portugal atravessa, com os consequentes reflexos negativos no quadro social 

e nas condições económicas e financeiras da actividade dos Clubes Rotários portugueses, bem como 

das instituições rotárias a que estão ligados, o CA elaborou o Plano de Actividades da FRP para a ano 

de 2014, que apesar das dificuldades previsíveis vai procurar concretizar. O carinho que os rotários 

portugueses expressam á FRP que sentindo-a como sua, expressam em doações próprias e de 

terceiros, são factores de garantia para que a FRP concretize os seus objectivos, e leve à prática com 

confiança, no ano de 2014 o seu Plano de Actividades:  

 

 

1 - Consolidar o Património e o Capital Social da Fundação Rotária Portuguesa----------- 

 

As doações em forma de Subscritores de Mérito, o Cheque Aniversário e outras angariações 

de fundos específicos para esse efeito, serão levadas ao reforço do capital da FRP.  

A pedagogia e a capacidade interventiva dos Governadores de Distrito, aliada à concretização 

bem-sucedida de programas educativos, culturais, sociais e humanitários dos Clubes Rotários 

Portugueses, apoiados pela FRP, têm levado a um maior envolvimento dos rotários portugueses e a 

doações destinadas a consolidar o património da FRP. 

O Conselho de Administração manterá, como sempre o fez, o acompanhamento constante da 

situação económica e financeira da FRP, racionalizando e optimizando os recursos humanos e 

técnicos que dispõe.  

Aproveitando a dinâmica gerada pela 104ª Convenção de RI em Lisboa, e em colaboração com 

a FRP, devido à visibilidade e imagem pública de Rotary associada àquele evento rotário, permitiu 

captar com valores significativos, entidades patrocinadores de projectos (bolsas) educativos e 

culturais  

Iremos continuar a procurar entidades patrocinadoras para esse tipo de projectos (Bolsas), 

sobretudo empresas que em colaboração com a FRP tenham propósitos de assumir de forma efectiva 

responsabilidades sociais, retirando daí as vantagens fiscais e de imagem pública. 
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2. – Apoio a iniciativas do Movimento Rotário Português.--------------------------------------------------- 

 Traduzidas em:  
 

2.1. - Apoio aos Projectos dos Clubes Rotários nas áreas educativa, social, de saúde ou 

ambiental, em sintonia como os Governadores de Distrito. 

 

Anualmente definidas pelos Governadores de Distrito as percentagens de apoio para 4 áreas, 

e de acordo com o Respectivo Regulamento, continuarão as duas fases de candidatura de Fevereiro e 

Setembro, para os clubes apresentarem os seus projectos aos apoios da FRP.  

Esse Regulamento define com clareza as condições de candidatura, e permite que embora 

dependente do montante global do projecto, outras entidades, individuais ou colectivas, dentro e 

fora do movimento rotário, possam participar como parceiros nestes projectos. A FRP continuará no 

âmbito do seu estatuto jurídico e enquadramento fiscal, a apoiar os Clubes nesse sentido. 
 

2.2- Apoio à acção dos Governadores e iniciativas para a concretização das metas 

distritais------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Manter-se-á, sempre que solicitado e se enquadre nos Estatutos da FRP, o apoio 

administrativo, tecnológico e logístico aos Governadores de Distrito e às respectivas equipas. 
 

2.3 – Reforço da Parceria com as Novas Gerações de Rotary-------------------------------------- 

Embora muito dependente da capacidade de iniciativa, e dos conhecimentos dos lideres 

rotários juvenis, a cooperação com os Clubes de Jovens, manter-se-á de forma permanente, pois 

mostrou até agora vantagens significativas para esses clubes e para os seus projectos, e à posteriori 

para a FRP.  
 

3. - Promoção e divulgação da imagem do Movimento Rotário Português.------------------------------- 

No sentido de promover uma maior e mais efectiva imagem pública de Rotary em Portugal 

foi celebrado há cerca de 5 anos um Protocolo de Comunicação e Imagem entre a Fundação Rotária 

Portuguesa e os dois Governadores de Distrito.  

Com responsabilidades financeiras e administrativas repartidas entre as 3 entidades, houve 

ganhos bastantes significativos não só em divulgação e imagem, dentro e fora de Rotary, mas 

também uma significativa redução de custos monetários, relativamente ao somatório dos custos dos 

instrumentos de comunicação que a FRP e as Governadorias despendiam anteriormente nesta área. 

Assim e em termos de: 

3. 1 – Imagem, Divulgação de Actividades e Promoção de Programas---------------------------- 

a) – Nessa parceria com os Governadores dos dois Distritos Rotários, foi criada uma 

publicação em forma de Jornal a que chamámos “Rotary em Acção”, cuja finalidade é ser um órgão 

de divulgação para fora de Rotary, dos projectos e iniciativas dos Clubes e dos valores do 

movimento. Funcionou de forma efectiva com caracter bimestral durante cerca de 3 anos, tendo uma 

quebra recente na sua edição. Está neste momento em fase de reflexão entre os 2 governadores de 

Distrito e o CA da FRP. ----------------------------------------------- 
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b) – Manteve-se o Boletim da FRP agora em edição electrónica, divulgando via Internet para 

todos os rotários as actividades da FRP;----------------------------------------------------------------------- 

c) – Decidiu-se a criação de caixas de correio electrónicas para todos os rotários e Clubes 

portugueses, de forma a facilitar a comunicação entre todos. Todavia e por desconhecimento e falta 

de divulgação, a adesão não foi significativa, ponderando-se de momento uma nova estratégia de 

divulgação para a sua implantação;---------------------------------------- 

d) – Edição de um Guia Distrital, comum aos dois distritos portugueses, para ser ser 

distribuído por todos os rotários do país. Com a descontinuidade do presente ano rotário, pondera-se 

junto dos governadores eleitos e indicados dos dois distritos a sua viabilidade.---------------------------- 

e) – A Fundação Rotária Portuguesa mantém em funcionamento a sua estrutura de 

Comunicação e Imagem, cuja função é a promoção e divulgação públicas das actividades da 

Fundação, e se for essa a vontade dos Governadores de Distrito, poderá funcionar em parceria com 

as correspondentes estruturas distritais 

f) – Mantemos o esforço de Actualização dos ficheiros dos companheiros (as) rotários (as), 

em colaboração com os Governadores dos D1960 e D1970.--------------------------------------------------- 
 

 

3. 2 – VIII Concurso Nacional de Canto Lírico  

Condicionado aos apoios angariados para este efeito, nomeadamente das Câmaras Municipais 

de Lisboa, Cascais-Estoril e várias empresas patrocinadoras, iremos realizar em 2014, e com caracter 

nacional a VIII edição do Concurso Nacional de Cântico Lírico, em colaboração com os Clubes Rotários 

de Lisboa-Estrela, Porto-Foz, Cascais-Estoril, Ponta Delgada e Angra de Heroísmo 

As Bolsas de aperfeiçoamento que são proporcionadas aos jovens talentosos vencedores deste 

concursos, e também a visibilidade em termos de imagem pública de Rotary e da FRP que este 

evento artístico e cultural proporciona, leva-nos a procurar de forma exaustiva, e em colaboração 

com outros dedicados companheiros rotários, apoios exteriores a Rotary de patrocinadores para estes 

eventos. 
 

 

3. 3 – Bolsa Fundadores Melhores Bolseiros------------------------------------------ 

Sorteados entre todos os clubes rotários ainda não contemplados, evocando e homenageando 

os 10 fundadores dos FRP são sorteados 10 clubes que posteriormente indicarão cada um deles um 

jovem estudante com mérito escolar ou cívico para receber esta Bolsa 
 

 

 

 

3. 4 – III Bolsa Internacional de Pintura  

Devido exactamente à falta de patrocinadores, durante o ano de 2013 não foi possível 

realizar a III Bolsa Internacional de Pintura. 

Mantemos para o ano de 2014 esse objectivo em colaboração com os clubes Clubes Rotários 

de Coimbra e entidades patrocinadoras. 
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4. Atribuição de Bolsas de Estudo--------------------------------------------------------------------------------- 

Na mesma linha dos Planos de Actividade anteriores as Bolsas de Estudo suportadas 

exclusivamente pela FRP (Bolsas Próprias), e anteriormente atribuídas, manter-se-ão até os 

respectivos estudantes terminarem os seus cursos, desde que mantenham o mérito escolar, e as 

condições da sua atribuição.   

Será progressivamente aumentado o número dos Projectos Educativos e Culturais dos clubes 

destinados à Juventude, financiados conjuntamente pela FRP e pelos Clubes Rotários Portugueses, 

segundo regulamento próprio em vigor.  
 

 

5. - Complexo Social e Educativo da FRP------------------------------------------------------------------------ 

Como é do conhecimento público foi cedido um terreno em Coimbra pela Câmara Municipal,  

Um terreno para a Construção do Complexo Social e Educativo da FRP. É uma contrapartida à 

cedência no âmbito do programa Polis, de um terreno propriedade da FRP. 

Ainda não foi realizada até agora a escritura notarial. As razões ultrapassam a FRP. Também 

não temos pressionado nesse sentido, pois após essa formalização a FRP fica obrigada à apresentação 

do respectivo projecto, e à construção em espaço temporal limitado, desse mesmo complexo social e 

educativo, que incluirá um Museu de Rotary em Portugal e outras estruturas e valências, educativas 

e sociais que vão ao encontro dos interesses dos Clubes Rotários portugueses. 

No contexto socioeconómico actual da sociedade portuguesa, entendemos não haver 

condições para um investimento desta grandiosidade, dado a existência de outras prioridades na 

acção rotária em Portugal 
 

 

6. - Relacionamento Institucional da Fundação-------------------------------- 

Manter-se-á o apoio logístico e administrativo aos Governadores dos dois Distritos Rotários 

Portugueses e à Associação Portugal Rotário, editora do Portugal Rotário,  

Iremos continuar as ligações ao Centro Português de Fundações, no qual estamos integrados, 

e procurar novas parcerias com outras fundações e organizações de acção e solidariedade social ou 

educativo, dentro e fora do movimento. Procuraremos reforçar as ligações com outras organizações 

dos países de língua oficial portuguesa. 
 

 

 

7- Maior Relacionamento com os Clubes Rotários Portugueses  

 O binómio da relação Fundação Rotária Portuguesa–Clubes Rotários Portugueses é nas 

circunstâncias actuais extremamente importante para a acção desenvolvida pela FRP. 

 Esse relacionamento assenta numa permanente comunicação com os clubes rotários 

prestando informações actualizadas dos programas da FRP, de modo a que de posse do conhecimento 
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concreto do funcionamento e das potencialidades da FRP, possam a ela recorrer para obter apoios 

para os seus projectos de serviço. 

Em contrapartida dessa interacção resultam mais contribuições e doações para a FRP. 

Por via postal e electrónica para os Presidentes, Secretários e Representantes dos Clubes, 

seguem regularmente informações sobre os diversos programas da FRP. Simultaneamente os serviços 

administrativos da FRP, continuarão a prestar esclarecimentos e informações a todos os 

companheiros que as solicitem. 

Outro veículo de informação, e também instrumento de ligação afectiva, são os anteriores 

Governadores de Distrito, e todos os companheiros rotários que já exerceram funções em órgãos da 

FRP. Temos tido a preocupação de os manter actualizados acerca do evoluir dos programas da FRP e 

das decisões do CA, não só porque estatutariamente pertencem ao Conselho Superior da FRP, mas 

porque muitos deles têm uma influência muito positiva e benéfica para a FRP nos seus próprios e em 

muitos outros clubes rotários. 

 

Coimbra, 14 de Setembro de 2013 

 

O Conselho de Administração 

 

 

José Diamantino Martins Gomes 

               Presidente 
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ORÇAMENTO DE 2014 
 

 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 

Em consonância com o Plano de Actividades, definido para o ano de 2014, o Conselho de Administração 

elaborou o Orçamento que apresenta em anexo e o qual quantifica, em termos de Conta de Exploração, as 

receitas e despesas que se prevêem realizar ao longo do exercício em apreço. 
As previsões foram elaboradas na base dos valores obtidos nos exercícios anteriores e dos resultados da 

exploração de 2013 realizados até ao momento. 

No cálculo das Receitas fomos, em nossa opinião, o mais conservador possível, considerando a envolvente 
macroeconómica, bem como a tendência decrescente que se vem revelando na obtenção de receita em algumas 

rubricas. 

As Despesas estão alinhadas e balizadas pelo montante da Receita que se prevê obter e foi reforçado o esforço 

de contenção e redução que tem vindo a ser feito na realização das Despesas de Funcionamento. O 
compromisso é reduzir ao mínimo indispensável os custos da própria Fundação, libertando desse modo todos os 

meios possíveis para prosseguir a missão de apoiar a Educação, a Juventude e as acções dos Clubes Rotários 

portugueses. Este compromisso pressupõe a manutenção do capital da FRP e até, eventualmente, o seu 
acréscimo. 

 

 

 
 

2. RECEITAS 
 
 

O montante total das receitas que prevemos obter ascende a 493.100 euros, valor superior ao orçamento do ano 
transacto, mas em linha com o realizado em 2012 e também de acordo com o já obtido, até Junho, em 2013.  

De forma mais detalhada apresentamos o valor rubrica a rubrica: 

 
 

Contribuições Regulares: 

O valor de 137.500,00 euros corresponde à contribuição entregue por cerca de 3.275 membros dos Clubes 

rotários com um valor anual por companheiro de 42,00 euros. 
 
 

Subscritores de Mérito: 

Este valor vai, em termos contabilísticos, directamente para aumento do Capital da FRP e corresponde a 
entregas de donativos com um valor equivalente a 300,00 euros, sendo atribuídos aos companheiros, por estas 

entregas, títulos de subscritores de mérito.  

Para o ano de 2013 estimamos obter o valor de 3.000,00 euros que se encontra na rubrica de Contribuições para 
Aumento de Capital. 

 
 

Donativos nas visitas dos Governadores:  
Prevemos que os clubes, durante as visitas dos Governadores, mantenham a tradição de entregarem um cheque 

para a Fundação Rotária Portuguesa. Em termos orçamentais avaliamos o valor destas contribuições em 

30.000,00 euros. 
 

 

Donativos através da Loja Rotária:  

As contribuições dos companheiros obtidos através da Loja Rotária são avaliadas em 10.000,00 euros. 
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Contribuições de terceiros:  
Registamos nesta rubrica as contribuições, a favor da Fundação Rotária Portuguesa, de pessoas singulares ou de 
pessoas colectivas que sejam angariadas pelos Clubes Rotários junto das suas comunidades. Estas contribuições, 

que avaliamos em 230.000,00 euros, são destinadas ao cumprimento dos objectivos da Fundação Rotária 

Portuguesa, com destaque para o financiamento de bolsas de estudo patrocinadas (130.000,00 euros), 

contribuição de terceiros para projectos educativos (50.000,00 euros) e de apoio a outras iniciativas dos clubes 
(50.000,00 euros). 

 
 
Receitas das aplicações financeiras:  
A FRP tem e pretende manter, no próximo ano, o seu capital em aplicações de capital garantido cuja 

remuneração se estima na ordem dos 3% ao ano. O valor dos juros obtidos é estimado em 36.000,00 euros. 
 
Outros proveitos financeiros: 
Acolhe o rendimento financeiro (100,00 euros) de outras contas (DO) da Fundação. 
 
Rendas: 
O valor do rendimento de património imobiliário da Fundação, que se encontra arrendado a terceiros, é 

orçamentado em 1.900,00 euros. 

 
Proveitos extraordinários: 
Prevemos nesta rubrica o valor de 35.000,00 euros correspondente à receita do IRS que os companheiros 

decidiram entregar à Fundação nos termos previstos no Decreto-lei nº 20/90 de 13 de Janeiro de 1990.  
 
Donativos Diversos:  

Prevemos nesta rubrica o valor de 4.500,00 euros, provenientes de donativos de terceiros, destinados a custear a 

atribuição de prémios e distinções levados a cabo pela FRP. 

 
Trabalhos para a Própria Empresa: 
Orçamentamos nesta rubrica o valor que atribuímos aos quadros premiados na Bienal de Pintura (7.500,00 

euros) e que por força do regulamento ficam propriedade da FRP.  

 

 

 

3. DESPESAS 
 
 

O total das despesas orçamentadas para o ano de 2014 soma 493.100 euros repartido pelas seguintes rubricas: 
 

Custos de Funcionamento:  
Dentro do espírito de contenção que caracteriza o orçamento, prevemos a redução dos custos relativamente à 

despesa real efectuada no ano de 2012, nas despesas com aquisição de Fornecimentos e Serviços de Terceiros. O 

total estimado é de 20.000,00 euros. 

Relativamente aos Custos com Pessoal o valor de 57.000,00 não contempla qualquer aumento salarial, 
relativamente ao praticado em 2013. 
  

 
Apoio a Acções Rotárias: 
Agregamos nesta rubrica toda a despesa que a FRP prevê executar no apoio a iniciativas dos clubes, 

nomeadamente Bolsas Escolares, Bolsas de Mérito e Projectos conduzidos e executados pelos clubes rotários 

portugueses. O valor previsto para 2014 é de 404.600,00 euros. 
Numa análise rubrica a rubrica é a seguinte a despesa orçamentada: 
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 Bolsas Escolares: 
  

Prevemos atribuir durante o ano de 2014 o total de 380 bolsas escolares assim distribuídas: 

 
  

Tipo de Bolsa Nº Valor Unit. (€) Total  (€) 

Bolsas FRP 55  41.000,00 

Ensino Superior 41 750,00 30.750,00 

Pedro Ecoffet 4 1.000,00 4.000,00 

Deficientes 10 625,00 6.250,00 

Bolsas Patrocinadas 190  130.000,00 

Ensino Superior 140 750,00 105.000,00 

Ensino Secundário 50 500,00 25.000,00 

Projectos Educativos 135  85.000,00 a) 

Ensino Superior 70 750,00 52.500,00 

Ensino Secundário 65 500,00 32.500,00 

TOTAL GERAL 380 
 

 256.000,00 

a) 35.000,00 Euros fundos da FRP e 50.000,00 euros patrocínios de terceiros. 
 

O custo total destas bolsas é calculado em 256.000,00 euros, sendo 41.000,00 euros de fundos da FRP, 

130.000,00 euros de patrocínios de terceiros angariados pelos clubes nas suas comunidades e 85.000,00 euros 
que se estima ser o montante dos projectos educativos apresentados pelos clubes no âmbito das candidaturas 

aos projectos das enfâses presidenciais. 

 
Bolsas de Mérito: 

Além do valor destinado às tradicionais Bolsa dos Fundadores, Casal Melich e Teixeira Lopes (6.700,00 euros) 

consignamos nesta rubrica valores para Bolsas Escolares específicas de determinados clubes que têm na 

Fundação fundos com essa finalidade (6.500,00 euros). Orçamentamos também 10.500,00 euros para a 
realização da Bienal de Pintura e 2.400,00 euros como apoio à realização do concurso de Canto Lírico. 

  

 
 Projectos: 
 Inscrevemos nesta rubrica o valor de 72.500,00 euros, que a Fundação prevê despender, provenientes de fundos 

próprios, na comparticipação de projectos que os Clubes Rotários venham a propor e as quais deverão estar 

enquadradas nos objectivos da Fundação e das Governadorias. O valor de 50.000,00 euros é também destinado 
ao financiamento das acções promovidas pelos Clubes, dentro dos objectivos prosseguidos pela Fundação, mas 

pressupõe a recolha de patrocínios, de igual montante, a favor da FRP junto das suas comunidades. 

 

Outras despesas:  
Registamos aqui despesas não regulares como sejam a aquisição de materiais para a Loja Rotária (2.000 euros); 

para o custeio de eventos realizados pela Fundação nomeadamente Assembleias de Representantes, Seminário 

da FRP (700,00 euros), custos e perdas financeiras (800,00 euros), impostos autárquicos relativos ao património 

imobiliário da Fundação (1.000,00 euros), e uma rubrica residual para outras despesas (1.000,00 euros).  
 

4. AMORTIZAÇÕES 
O valor de 6 000,00 euros representa as Amortizações do Exercício. 

 

 

5. RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
O orçamento prevê um equilíbrio entre despesas e receitas com o consequente resultado nulo. 
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6. CONTRIBUIÇÕES PARA AUMENTO DO CAPITAL DA FUNDAÇÃO  
Foi aprovada, na Assembleia de Representantes de 15 de Outubro de 2005, a decisão do Conselho de 

Administração da Fundação aumentar o capital da Fundação, num período de 4 anos, para um milhão e 

quinhentos mil euros. De referir que não foram recolhidas até este momento verbas significativas com esta 
finalidade, sendo o valor de 3.000,00 euros proveniente das entregas dos valores para Subscritores de Mérito.  

 

 
 
7. TOTAL DOS MEIOS LIBERTOS PARA AUMENTO DO CAPITAL 
O total dos meios libertos, é de 3.000,00 euros 

 

 
 

Coimbra, 14/9/2013 

 

O Conselho de Administração 
 
 
 
José Diamantino Martins Gomes 
                 Presidente 
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